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ENTRE as prescripções da 
doutrina christâ, ha uma 
sobre a qual deverão insistir os 
pães, os directores espirituaes, 
os parochos, recebendo o im- 
pulso dos seus Bispos. Quere- 
mos fallar da necessidade de 
acautelar os filhos ou os discí- 
pulos contra essas sociedades 
criminosas, ensinando-lhes des- 
de o principio a desconfiarem 
dos artifícios pérfidos e varia- 
dos com auxilio dos quaes os 
seus prosélitos procuram agar- 
rar os homens. 

LEÃO XIII, PAPA 
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Senhores e Camaradas: 



No orgulho d'uma nação, está a 
fortaleza d'um heroe. Se An- 
nibal Barca, conseguiu curvar 
a cerviz á orgulhosa Republica ro- 
mana, (^) é porque trazia nas veias 
sangue de espartano- Roma, porém, 
offendida no seu orgulho de invenci- 
vel, jurou-lhe para logo, no desespero 
d'um athleta humilhado, vingança por 
tamanha affronla.(^) 



(^) Nas celebres batalhas de Sagunto em (219 
a. C.) e Cannas era (216 a. C). 

(2) Roma era então, a senhora do Mundo. Mas 
em seguida á batalha de Cannas, a Republica ro- 
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14 DELENDA EST CARTHAGO! 

Publio Scipião não se fez esperar 
em Africa. Encontrados os dois ri- 
vaes, Scipião e Annibal, bateram-se 
em lucta accesa como leõesl(*) Car- 
thago recebia sentença de morte 1 

Estava vingada uma aíTronta, mas 
aífrontado o valor d um soldado 1 

Quando Annibal Barca viu o oc- 
caso de Zaraa, ajoelhou sobre o epi- 
taphio da sua heroecidade! Cedera os 
louros de tantas victorias pelo des- 
prestigio d'uma derrotai. . . 



mana, julgou-se de tal modo perdida, que se não 
desesperou da soa sorte, foi porque ainda lhe res- 
tava a má sorte dos seus escravos. Tendo sido 
abandonada por uma parte dos aiiiados e— «quando 
já se fallava em procurar um refugio além dos ma- 
res-— (A. M. Ramos), alistaram-se, no entretanto, 
todos os mancebos capazes de pegarem em armas 
e langou-se mão até dos próprios escravos! 

(1) Na sangrenta batalha de Zama em (202 a. C.) 
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Alma da sympathia popular, An- 
nibal Barca, foi lisongeado depois com 
o cargo de suffeta de Garthago. 

A sua boa administração saldou 
antes do praso a indemnisaçào de 
guerra; abarrotou as arcas do thesou- 
ro; desenvolveu consideravelmente o 
commercio e a industria; augmentou 
e disciplinou o exercito; e submetteu 
ao seu dominio as hordas bellicosas 
dos alliados. Barca fizera de Garthago 
o Golias da guerra e o Bismarck da 
politica. 

Não foi nadai A vitalidade da Re- 
publica lybio-phenicia, chegou a pon- 
to de attrahir sobre si, a rivaUdade e 
o ódio da Republica romana. 

De vil espolio de guerra, Garthago, 
evolucionava para um importuno far- 
do do seu vencedor 1 
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16 DELENDA EST CARTHAGO! 

N este comenos, Roma, passava o 
tempo a ruminar a cólera do seu des- 
peito; o Senado, convocava os mem- 
bros muitas vezes ao dia; e a noite, 
não era sufficienle para discutir pla- 
nos e levantar castellos! 

O refugiado de Hadrumeto, (') 
ainda tentou sacudir de sobre os hom- 
bros os andrajos de vencido. Mas foi 
só um desabafo de soldado que não 
passou d'isto: — reunir exércitos! 

Porque Roma, muito ciosa dos 
seus pretendidos direitos, de supre- 
macia universal, mandou immedia- 
tamente o velho Censor M. Porcio 
Catão, ao serviço do Senado, na qua- 
lidade de embaixador secreto, espio- 
nar a sua alliada de ha dois dias. 



(1) Velha cidade de Tyro, ao sul de Garthago, na 
costa oriental da Tanisia onde se refugiou A. Barca. 
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DELENDA EST CARTHAGO! 17 

Ao entrar em Garthago, o matreiro 
espia, quando viu que a desventurada 
cidade resurgia das ruinas da sua des- 
graça e tomava pulso para um derra- 
deiro esforço, não foi menor o espanto 
que o desespero do velho Censor 1 Da 
sua alma soberba, vibrante de patrio- 
tismo e de vingança, sahiu esponta- 
neamente este grito: — Delenda est 
Carthagol 

E todas as vezes que fallava no 
Senado, terminava sempre os seus 
discursos, com as lagrimas nos olhos, 
gritando: — Delenda est Carthago! Gar- 
thago deve ser arrasada 1 



^^ 



Jovens catholicos, eu, moço em- 
baixador do meu patriotismo, faço as 
vezes do romano Catão e venho gritar 
com todo o ardor da minha alma e 
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i8 DELENDA EST CARTHAGO! 

inteira energia dos meus puimões: — 
Delenda est Carthago! 

Deve ser destruida Carthago ! Não 
a Carthago inimiga de Roma, mas a 
Carthago inimiga da nacionalidade 
portugueza; a Carthago que lhe vem 
sugando as entranhas; a Carthago que 
arruina a nossa independência e dese- 
quilibra a nossa autonomia. 

Delenda est Carthago!— CarÚíBgo 
deve ser arrasada 1 



^4 



A exemplo umas das outras, cres- 
cem, civilizam-se e progridem as na- 
ções. 

Portugal, tem decahido no concei- 
to dos povosC)!. . . 



(1) Portugal é um dos pontos negros da Europa, 
na crise que atravessamos — Cónego Senna Frei- 
tas —As Novidades no Pelourinho. 



Digitized by VjOOQIC 



DELENDA EST CARTHAGO! 19 

E' cru, ter um filho de confessar 
os desvarios de sua mãe, mas já agora, 
não arrepiarei um passo do meu lem- 
ma: — dizer a verdade. 

A nossa vida social e politica está 
atravessando um período grave de ac- 
centuada decadência 1 



(1) E' grave, quasi afflictiva a situação financei- 
ra. Mais grave, mais afflictiva é a situação politica. 

Nenhum dos actuaes partidos políticos conhece 
o paiz. A força indomável da tradição, os interes- 
ses permanentes das classes, a sensibilidade quasi 
doentia da alma portugueza, isso a que os publi- 
cistas modernos chamam — «as forças invisíveis, 
inaccessiveis á coacção physica»— a profunda igno- 
rância da maior parte do paiz agravando o aliás 
natural predomínio dos interesses conservadores, a 
nossa melindrosa situação internacional a dois pas- 
sos de um paiz que o sentimento da conservação 
obriga a hostilisar-nos e que pela assignatura do 
ultimo tratado com a França entrou no grupo das 
grandes potencias; as nossas relações com uma 
grande nação, a Inglaterra, palládio das liberdades 
publicas e onde a nossa politica e administração 
provocam quotidianas demonstrações de hostilida- 
de; as claras pretensões da AUemanha a uma parte 
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Convencemo-nos por demais da 
nossa pequenez, eis porque nos per- 
demosC)! 

Mas, como diz o Conde de Poli, 
não é a extensão, isto é, o poderio, 



do ncsso domínio colonial ultramarino e a evidente 
má vontade dos seus poderes públicos pelas novas 
instituições portuguezas; a possibilidade de uma en- 
terite entre a Inglaterra e a Hespanha acerca da 
nossa politica interna, recebendo ou não recebendo 
a Allemanha, em troca da sua neutralidade com- 
pensações territoriaes na Africa Portuguesa: tudo 
isso escapa à «mentalidade jarsobtna» dos pseudo 
orientadores da opinião republicana. 

Assim, para qualquer lado que volvamos os 
olhos^ logo deparamos com um abysmo torvo e hi- 
ante. Por isso com reticencias fecham os politicos 
as suas considerações sobre a crise. E' que ninguém, 
com efTeito, vè claro na situação actual; ninguém, 
ninguém, ninguém! Ou antes todos os espíritos lú- 
cidos vém a mesma cousa que desesperadamente 
occultam! 

Dr. Cunha e Costa Balanço politico (áo Anno 
de 1912)— n'0 Dia, n.o 374 de 31-12-1912. 

(1) Senão falle por nós as Novidades de 22 d'a- 
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DELENDA EST CARTHAGO! 21 

que faz a soberania, não: é a faculdade 
de uma nação poder governar-se a si 
própria, em summa, a liberdade 1 

Então como nos temos governado? 

Bem ou mal, não me compete a 
mim, fraco juiz da minha pessoa, jul- 
gar a alheia. Apenas, dentro da es- 
phera dos meus direitos, apresento a 
critica imparcial dos factos. 

A união dos homens na sociedade 
para o bem, além de ser uma neces- 
sidade, é a exigência dum direito in- 



gosto de 1890: — Na historia da nossa decadência, 
levantou se um novo e ruidoso padrão. O tratado 
do sr. Hintze Ribeiro segue-se n'esta serie lamen- 
tosa ao tratado de Methwen, e deixa-o no escuro. 
Em nossa honra e consciência, diremos alto e 
bom som: o tratado firmado em nome de Portugal 
com a Inglaterra é um padrão de imperecivel igno- 
minia, e o dia, em que o seu texto completo for pu- 
blicado no Diário do Governo, deverá ser conside- 
rado por todos os cidadãos amantes do seu paiz 
como um verdadeiro dia de luto nacional. 
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dividual innátoO. Mas a união para o 
mal, não só é um crime como um 
abuso d'esse direito. 



(1) Les hommes ne doivcnt pas seulement vivre 
en famille, mais s'unir en une société pios large, qui 
s'appe11era tribu, cite, nation. La nature raeme de 
rhomme lui fait de la tendance sociale un besoin et 
nne loi. Considerez en eíTet, les facultes de Thomoie, 
vous verrez que toutes, pour acquérir leur épanou- 
issement, exigent le bienfait de la vie sociale. Pour 
Tentretien convenable de sa vie corporelle, mille 
objets sont nécessaires ou utiles; de lá naissent les 
metiers si divers et les échanges qui en sont la 
suite. Voyez au-dessus. Ia vie intellectuelle, dans 
son double essor, la science et Tart: pour naltre, 
grandir, s'épanouir, ces deux fleurs plongent leurs 
racines dans le terrain social et empruntent à Tat- 
mosphère sociale Tair qu'elles respirent. 

Plus nécessaire encore et plus belle, plus géné- 
rale aussi est la vie morale, puisqaelle règne en 
toute conscience humaine, et qu'elle prepare Tim- 
mortelle vie, la vie en Dieu, à Faquelle tout hom- 
me est destine! Or, c'est dans la vie sociale que se 
conservent les données fondamentales de la niorale; 
c*est là qu'elles trouvent leurs principales applica- 
tions. 

Toute vie morale, en effet, repese sur une tradi- 
tion religieuse aussi ancienne que Thomme; elle est 
dominée par un fait qui est la vocation de rhumanlté 
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E' a decadência intelleclual dos in- 
divíduos e a bancarrota da socíeda- 
deC). E a razão desta afíirmaliva está, 



àun état surnatarel et àone íin surnaturelle. Or, ce 
fait et cette tradition ne peovent ôtre et connas et 
transmis que par la société et par soo enseigne- 
ment. 

Pour arriver à cette íin, Thomme a besoin de la 
force que donnent le milieu et Tedacation, Texem- 
ple et rentrainement mutuei; il a besoin pour son 
corps et pour son âme de Taide et de la charité 
fraternelles. Cest dans la societé avec ses sembla- 
bles qu'il peut pratiquer la vertu et le dévouement 
qui s'imposent à lui pour remplir sa destinée. 

N'est-il pas juste, eníin, que les hommes, en- 
fants d'un môme Dieu, s'unissent pour rendre à 
leur Père et à leur Maltre les devoirs de religion 
qui lui sont dus? 

Mr. Dehon -La Société 

{}) Si la société n*a d'autre príncipe qu'un '*li- 
bre contrat" (J. J. Rosseau), FEtat, une fois cons- 
titué, est la seule source du droit; il ne rcconnait 
aucun droit antérieur ou supérieur au sien. L'in- 
dividu ne peut lui opposer ni sa conscience, ni sa 
destinée celeste. La famille n'a d'autre loi et d'au- 
tre constitution que celle qu'elle reçoit de TEtat. 
La religion n'a point de droit divin. Ge quMl plait 
à TEtat d'ordonner, cela est le droit. Dês lors, Tar- 
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24 DELENDA EST CARTHAGOl 

em que os indivíduos, sendo livres 
para o bem, não podem abusar d'essa 
liberdade sem ir de encontro á sua pró- 
pria natureza, postergando os próprios 
direitos e os direitos dos seus concida- 
dãos. 

Mais: o homem que se deixa coa- 
gir para o mal no seu livre arbítrio, 
não tem dignidade ou ê um louco. E 
com homens loucos ou indivíduos 
sem dignidade, não pode haver justi- 
ça e falta necessariamente a moralida- 
de. A sociedade periclita e morrei 

Isto em principio. 

Vamos ás deducções: 

Quem entra com o pé esquerdo 
no palco da vida, diz a sabedoria das 



bitraire sanctionné par le nombre, soutenu par la 
force, voilá la loi. 

. . . Cest la porte ou verte aux extravagances so- 
ciales, à Tanarchie. 

Mr. Dehon- La Société 
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nações, enceta mal a sua carreira; uni- 
rem-se indivíduos para o mal, está 
provado que é de si um direito ille- 
gitimo e um atlentado de lesa-huma- 
nidade; portanto, que havemos de es- 
perar de certas sociedades, cuja exis- 
tência se subtrahiu aos direitos da 
consciência humana e cuja acção os 
está devendo ao direito das nações?! 
Se pois o alicerce começou falso, 
o que será o corpo do edifício?... 

Clandestinamente, reunem-se cer- 
tos individuos. 

Aonde? 

No segredo das trevas! 

Em virtude de que direito? 

D um abuso de liberdade! 

Dentro de que lei? 

A' sombra protectora do manto 
dos governos! 
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E que tratam? 

Myslerios! 

Que mandam? 

Ódio á auctoridade e guerra a 
Deus! 

Ora, em odiar a auctoridade e 
guerrear Deus, não vejo outra cou- 
sa, que não seja a ruina das socieda- 
des e o anniquilamento das nações^)! 



(1) Ainda que o bomem^ impellido por uma certa 
arrogância e indocilidade, se sinta muitas vezes in- 
clinado a repeli ir o freio da auctoridade, nunca 
pôde, todavia, chegar a não obedecer a pessoa al- 
guma. A própria força da necessidade exige que 
alguns tenham o mando em toda a associaç&o e 
communidadc d'homens, a Gm de que a sociedade 
se não desmorone, privada d'um príncipe ou d'um 
chefe para a dirigir, e se não colloque na impossi- 
bilidade de atlingir o fím para que se constituiu. 

LeAo XIII, PAPA — Ene, de 2Ç de junho de 1882, 

Sem auctoridade, a sociedade não é pessoa 
moral, porque não tem em si o principio da sua 
essência, unidade e actividade. 

T. SmíBALDi — Direito Social 

La nature de Thomme et sa destinée, les inté- 
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Ha neste lemma diabólico, um 
altenlado contra o homem e uma 
blasphemia contra Deusl 



réis de la famille et ceox de TEtat sont tais qu'il 
n*est pas possible de les séparer de ridée de Dieu 
ou de la religion. Son oubli entraine tous les dé- 
sordres; elle est nécessaire à la prospérité méme 
matéríelle de la presente. Par ia religion, ia vie iu- 
dividaelie et la vie sociale s'orientent dans leur 
vrai sens, c'est-à-dire vers Dieu. 

La socíété, pour atteindre sa perfection, a be- 
soin de liberte, de justice et de dévouement, aiors 
que les passions humaines sont toujours prôtes à 
cnfanter Tégoisme, Tinjustice et ie despotisme. Seu- 
le, la religion a rendu aux hommes leur pieine 
liberte; seule, elle assure dans les relations publi- 
ques et privées les bienfaits de la justice; seule> 
elle inspire au coeur bumain les dévouements con- 
ti nus et les hérolsmes caches, meme quand il n'y a 
aucun espoir de recompense humaine. 

Mr. Dehon — La Religion 

Quando se tem assistido de perto a este espec- 
táculo, pode avaliar-se a influencia do Ghrislianis- 
mo nas nossas modernas sociedades, pois é elle 
que traz o pudor, a doçura, a humanidade e que, 
entre nós, conserva a honradez, a boa fé e a jus- 
tiça. Nem a razão philosophica, nem a cultura ar- 
tística e litteraria, nem a honra feudal, militar e 
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E' querer quebrar os laços da fa- 
mília e desorg^anisar a sociedadeC); 
é fomentar a desordem e perturbar a 



cavalheiresca, nem os códigos, nem os governos, 
nem as administrações podem substituil-o n'esta 
obra benéfica. 

Taine — Orig, de la France contemporaine 

Não existe povo algum, por Inculto e selvagem 
que seja, que não tenha fé em Deus, apesar de não 
conhecer- lhe a essência — Omnihus de diis opinio 
Ínsita est nec ulla gena usquam est adeo extra Icgis- 
que moresque projecta^ ut non aliquos deos credat, 
Cícero — De Legg, /, 2^ 

Os príncipes e as republicas, que desejam 
manter-se incorruptos, devem sobretudo manter 
incorruptas as cerimonias da Religião e prestar-lhes 
a devida veneração. Porquanto o desprezo do culto 
divino é o maior indicio da ruína d'nma província. 

Macchiavelli — La mente di un nomo di stato 
(L. I, c. 13) 

(1) E na verdade, supprimi o temor de Deus e o 
respeito devido ás suas leis; deixae cahir o descré- 
dito sobre a auctorídade dos príncipes; dae livre 
curso e animação á mania das revoluções; soltae as 
rédeas ás paixões populares; quebrae todo o freio, 
excepto o dos castigos, chegareis pela força das 
circunstancias ao transtorno universal e á ruina de 
todas as instituições. . . 

Leão xni, Papa. — Ene. de 20 d* Abril 1884 
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paz; é deprimir a intelligencia e escra- 
visar a vontade; é desmoralisar e per- 
der; é arrastar e seduzir; é armar si- 
cários e preparar revoluções! . . 

Eis o que são em deducção syn- 
thetica as sociedades secietas. 

Estão consequentemente, liquida- 
das no seu direito á existência e nas 
vantagens que offerecem á Socieda- 
deC). 

Mas, não discuto uma hypolhese, 
lenho por mim a realidade dos factos! 



(1) o mal que ellas fazem revela-se de tempos a 
tempos^ por terríveis revoluções religiosas ou poli- 
ticas. Mas, ainda que não succedessem doestas ex- 
plosões assustadoras, o mal não seria menos real; 
com eífeito para que podem servir estes recruta- 
mentos mysteriosos, estes juramentos que colloeam 
seus adeptos á inteira disposição de chefes mais ou 
menos conhecidos, essa disciplina de ferro que ar- 
rasta algumas vezes os adeptos até o assassinato? 
Occultar-se para deliberar e para obrar, não dá nem 
bom exemplo, nem boa esperança. 

Dr. J. Didiot — Sociedades secretas 
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A Sociedade secreta exisle infe- 
lizmente em Portugal. 

A sua existência alú está patente 
aos olhos de todos, nas suas lojas, nos 
jornaes, nos comicios, na praça publi- 
ca, na casa particular; na esquina da 
rua e adentro dos cemitérios; na ofíi- 
cina do operário e no escriptorio do 
capitalista; no livro e na escola; den- 
tro da lei e nas mãos dos legisladores! 

E existe sob vários systemas, para 
os peores finsC)! 

Uma quer a pátria para a desor- 
dem, outra para a chimera e ainda 
outra para a impiedadel 



(i)Existe no inundo um certo numero de seitas 
que apesar de se difTerencarem umas das outras 
no nome^ nos ritos, na forma e na origem, se asse- 
melham e ajustam entre si pela analogia do escopo 
e dos princípios essenciaes. 
LeAo XIII, PAPA — Ene. de 20 d* Abril de 1884 
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Auctoridade, propriedade e Deus, 
são fardos velhos que pesam sobre a 
consciência d'esses individuos! . . • 

E a Sociedade secreta é quem im- 
pera, quem manda e quem vence, na 
ordem economico-politico e social de 
lodo o Globo O I 

Eis aqui o alvo onde eu queria 
bater, E por menos lógico que fosse- 
mos, a outra porta não haviamos de 
lançar os males que enfermam a nos- 



(i) Empregando a um tempo a audácia e o ardil, 
(a Sociedade secreta) invadiu todas as classes da 
gerarchia social e começou a tomar no seio dos Es- 
tados modernos um poder que quasi equivale á 
soberania. D'esta rápida e formidável alastração 
resultaram precisamente para a Egreja, para a 
auctoridade dos Príncipes, para o bem publico, os 
males que os nossos predecessores haviam previsto 
desde muito tempo. E somos já chegados a ponto 
de haver motivo para conceber os mais sérios re- 
ceios pelo futuro; não certamente quanto ao que diz 
respeito á Egreja, cujos sólidos fundamentos não 
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sa Pátria. Por isso, dizia no principio 
d este:— que a nossa vida social e poli- 
tica eslava atravessando um período 
de accentuada decadência. Disse e ac- 
crescento: — talvez, de próxima rui- 
naC)! 

A Sociedade secreta! eis a Car- 
thago que é preciso combater I 

Delenda est Carthago! 



podem ser abalados pelos esforços dos homens, 
mas relativamente á segurança dos Estados, no 
seio dos quaes se tornaram poderosíssimas. . . 
Leão xin, papa — Idem 

(i)Por terra a túnica em pedagos 
Agonisando a Pátria está. 
O' Mocidade, oiço os teus passos! . . . 
tíeija-a na fronte, ergue-a nos braços. 
Não morrerá! 



Rasga o teu peito sem cautella, 
Dà-Ihe o teu sangue todo, vá! 
O' Mocidade, heróica e bella, 
Morre a cantar!. . . morre.. . porque ella 
Reviverá! 
Guerra Junqueiro — Finis Patriae 
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ENTRA no mundo das lettras o 
meu primeiro trabalho em volu- 
me. Não tem a pretenção d'um 
livro, nem se arroga direitos de aucto- 
ridade. Simples entre os humildes, 
nasceu expontâneo e agreste, como 
uma silva brava entre as urzes do 
montado. 



Do mesmo modo todos os que se 
lhe seguirem. 



Este, como os outros, são apenas 
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filhos da crença verdadeira, do amor 
sincero e da verdade amarga. São fi- 
lhos da crença por Deus, filhos do 
amor pelo bem e filhos da verdade 
pela justiçai 

Vão estas palavras, em forma de 
Epílogo, não para esconderem em pelle 
de cordeiro um lobo, nem para levan- 
tarem ao Capitólio da Fama, quem só 
merece a Tarpeia da Obscuridade; se- 
não para darem razão de ser d'este 
volume e evitarem o se torcer e detur- 
par o sentido legitimo do que fica es- 
cripto. 

Foi defendida, hontem, sem poli- 
tica, a these. Sae hoje a publico, sem 
politica, o volume. E' tão somente 
uma questão sociológica; é uma expo- 
sição de principios; é uma afirmação 
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de crenças; é um grito d'alma; é uma 
vibração d amorpalriolicol 
Isto! Nada mais! 



Sugeriu-me a ideia de publicar 
este opúsculo, o desejo de offerecer 
uma lembrança aos meus amigos. 
Recebam-n'o como tal os que sabem 
apreciar a minha amizade. Os outros, 
saibam ser tão imparciaes como vivem 
distantes. 

Eis a razão d'este volume. 
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:; ERRATAS :: 

São ossos do officio 
qub sempre os deixa 
quem trabalha 
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